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Para uma criança, o esporte é primeiro um jogo: ela tem 
vontade de diverter-se. Pouco a pouco, ela descobrira que, 
para praticar um esporte, ele deve aplicar as regras, respeitar 
as decisões do árbitro, jogar em time passando a bola para 
os amigos. Graças ao esporte, a criança descobre pouco a 
pouco o gosto do esforço, a vontade de ultrapassar-se, o 
prazer de chegar a isso. Ele descobre também o espírito do 
time, a necessidade de seguir os treinos, o rol dos outros ou 
de seu mesmo em caso de vitória ou de derrota durante um 
partido, o orgulho de fazer parte dum time, de vestir o 
uniforme dele.

"Para as crianças que creceram na rua, o esporte, sobretudo 
quando se trata de um esporte de equipe, é um desopila-
mento indispensável e um formidável meio de ensinar a disci-
plina e o sentido do esforço." Ashalayam em Calcutá, India.
E-mail: dbasha@cal2.vsnl.net.in

"ENós estamos convencidos de que o esporte pode ajudar 
cada criança a reconstruir-se. E por isso que instalamos um 
campo de 2,5 hectares para que todas as crianças de 
Bengalore possam utilizá-lo." Padre Guezou, India.
E-mail: fguezou@yahoo.com

"Temos organizado uma grande competição esportiva e 
artística para as crianças de rua de Madurai. Mais de 500 
crianças participaram com entusiasmo das provas esporti-
vas, de danças folclóricas ou competições de educação 
sobre temas referantes aos direitos e dificuldades das crian-
ças." Nanban na Maduraï, India.
E-mail: james@nanbanindia.org

"As actividades esportivas, para as oitentas meninas  adoles-
centes que cuidamos, servem de escapatória da agressivi-
dade acumulada durante os maltrato que elas sofreram. 
Essas lhes ajudam a eliminar o dor do traumatismo e a 
reconstruir-se, um meio para elas de ser vencedoras….Uma 
desforra sobre a vida. Um esporte coletivo é ter um projeto 
em comum numa oposição regulamentada, é aceitar o julga-
mento do arbitro. E inserir-se numa sociedade regida por 
regras, onde cada um deve encontrar seu lugar mostrando o 

melhor de si mesmo e aceitando o trabalho em conjunto. as 
artes marciais inculcam a cortesia, a lealdade, a persever-
ança, o controle pessoal, a combatividade. A escola que 
pratica em equipe de dois obriga a instaurar uma relação de 
confiança total no outro e desenvolve a estima de si.” Camé-
léon na Ilo Ilo, Philippinas.
E-mail: cameleon@philwebinc.com

"Atrair as crianças de rua organizando jogos de futebol, isso 
pode ser um começo. Mas na Argentina, o futebol é rei. Os 
times são múltiplos. Precisa, para atrair e guardar as crianças, 
propor- lhes atividades suplementares como alfabetização 
por exemplo.” Oxygène Plus na Buenos Aires, Argentina.
E-mail: gilles.renard@oxygene-plus.org

"O esporte desempenha um papel importante na promoção 
da educação, da saúde, do desenvolvimento e da paz. Aqui 
o esporte revela-se de uma importância muito grande para 
reunir os jovens “burundais” de todas as etnias : Hutu, tutsi, 
twa. Permitir o aproximação dos jovens de todas as etnias 
confundidas, inculcar o espirito de diálogo, de tolerância e de 
respeito mútuo ; tais são os objetivos apontados no 
enquadramento da juventude por o meio do esporte. Ele os 
ajudara a promover a Unidade National da paz da qual os 
“burundais” tanto precisam." O Ministro da Juventude e 
dos Desportos de Burundi.

"O esporte poe sobre um pe de igualdade o primeiro e o 
ultimo da classe assim que os jovens que não tiveram acesso 
a escola. Essas desigualdades criam frustrações. No campo, 
eles reencontram um pouco de confiança em si , a vezes 
estragada por professores  pouco psicólogos." Atelier sans 
frontières na París, Francia.
E-mail: contact@ateliersansfrontieres.org

O fim do ano está perto. E o tempo dos balanços como costumamos dizer. Os êxitos dos membros 
do REPER são numerosos e encorajadores, mesmo se todos os esforços não conheceram o êxito 
esperado. Mas, coragem! Coragem para todos para 2008 , e boa sorte para todos seus projetos e 
esperanças.
Martine BERGE
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MULEMBA no Luanda em 
ANGOLA acolhe nas suas escolas 
1763 alunos enquadrados por 63 
professores, todos níveis 
confundidos.Umas chuvas muito 
importantes incomodaram  considerav-
elmente as atividades, fazendo que as 
estradas foram intransitáveis e produz-
indo enchentes catastróficas.
E-mail: mulemba@multitel.co.ao
Sitio: www.mulemba.org

AAERO em Ouahigouya no 
BURKINA FASO lança um projeto de 
formação hortense que procura 5 
empregos permanentes para os 
adolescentes . Essa fonte de ingresos 
participa no consumo  local. Documen-
tos de identidade são estabelecidos 
para as crianças da rua  colocados em 
aprendizagem  e seguidos quando é 
possível.
BP 201 Ouahigouya

COMPAGNONS BATISSEURS  do 
BURKINA foi responsável da organiza-
ção de um campo internacional de 
educação de meio-ambiante que 
reagrupou mais de 3.000 jovens vindos 
de diferentes horizontes. Aliás, uma 
colheita de material escolar foi feita em 
benefício das crianças da rua. 
E-mail: denis_nombre@yahoo.fr

APECOS na província do Kirundo 
no BURUNDI encarregou-se de 670 
órfãos do AIDS e de seus gastos ( 
alimentação, saúde, escolaridade, 
apoio jurídico, econômico e psicólogo ) 
Atividades de esperte e desenvolvim-
ento foram propostas. Um programa de 
prevenção do AIDS foi posto em ação.
Sitio: www.kirundo.org

CEPROVA em Douala no CAM-
ERAO abriu um centro de formação 
para as moças não-escolarizadas que 
não  foram preparadas para assumir 
sua vida de mulher e de mãe. Um 
centro de alfabetização acolhe crianças 
e adultos . Um programa de apoio as 
crianças encarceradas foi criado.
E-mail: ceprova_paq@yahoo.fr

RELAIS ENFANTS PARENTS no 
CAMERAO preocupa-se das crianças 
cujas pais estão na  prisão. Preservar o 
vínculo familiar, acompanhar as crian-
ças, evitar os riscos de uma repetição 
de uma generação a outra, responder a 
aflição das crianças separadas de seus 
pais, tais são os objectivos a conseguir. 
Contratos são estabelecidos com os 
estabelecimentos penitenciários para 
instalar espaços e áreas de jogos 
específicos para os encontros e 
favorecer a serenidade de seu desen-
rolamento.
E-mail: info@repcam.org
Sitio: www.repcam.org

 A Fundação Félix Deschamps em 
Yaoudé no CAMARAO acompanha 
crianças ao longo do seu trabalho na 
rua ( abastecimento do material 
necessário para a atividade exercitada ) 
e abertura de uma conta na poupança 
da qual eles podem retirar dinheiro 
sobre o controlo de um educador. Um 
crédito de inserção profissional pode 
ser negociado com o banco onde fica  
a conta da criança. A medida que a 
poupança cresce, propõe-se a essa 
criança de alugar um quarto de dormir 
independente.
E-mail: ffelixdeschamps@yahoo.fr

La Fondation Emmanuel et les 
Enfants Déshérités (FEED), em 
Yaoundé no CAMERAO sustenta 
crianças vulneráveis e moças, mães ( 
saúde, luta contra a AIDS e DST : 
doenças sexualmente transmissiveis ) 
A fundação facilita a comunicação 
entre essas jovens e a administração. A 
FEED acompanha suas atividades e 
ajuda-lhes a aprender um profissão.
E-mail: feed2003200@yahoo.fr

AFFD (Ajuda as jovens e mulheres 
em aflição) em MADAGASCAR 
criou-se  em parceria com religiosas do 
pais lares de acolhida para as mães e 
seus bebês, oficinas de formação 
profIssional. Seu objetivo é de ajudar 
essas jovens  sair da prostitução.
E-mail: pboutaud@wanadoo.fr

A Associação  do desenvolvim-
ento do bairro em Niamey no 
NIGER sustenta os micro-projetos, as 
ações de formação, os direitos da 
criança e seu re-inserção social e 
econômica.
E-mail: adq_niamey@yahoo.fr

VOZ DO CORAÇÃO  em Bangui na 
REPUBLICA CENTRO AFRICANA  
pôde comprar um campo de 10 
hectares nos arredores de Bangui 
sobre qual 4.000 jovens árvores foram 
plantados. Infelizmente fogos na mata e 
uma longa  seca fizeram que só ficas-
sem alguns. Um projeto de jardinagem 
e de horta esta em curso para fazer  
trabalhar os jovens da cidade. Um 
poço está em curso de perfuração.
E-mail: soeurthe@yahoo.fr



3

OPDE Congo na REPUBLICA  
DEMOCRATICA DO CONGO (RDC) 
aloja 34 crianças em dois centros de 
acolhida. Os 15 educadores trabalham 
também em dois centros de escuta. 
Além disso,196 famílias tutoras alojam 
crianças das quais 212 são escolariza-
dos, entre as quais 92 meninas.
E-mail:  valmaro@yahoo.fr

ORPER em Kinshasa no RDC 
mudou de diretor : Alpha Mazenga 
sucedeu a Padre Zibi. Depois de trabal-
har perto do Padre Roelants, fundador 
d’ORPER, Alpha Mazenga retoma o 
testemunho, em campo conhecido.
E-mail:  orperkin@yahoo.fr

CENTRO DA VIDA\ PARA  TODOS 
em Lubumbashi  na RDC prossegue 
com assiduidade seus atividades 
agrícolas. Atualmente crianças 
empenham-se a fazer secar as semen-
tes de frutas selvagens do pais. Além 
do mais, o projeto de procuras de 
insetos no mata para vendê-los a  
colecionadores necessita muito tempo.
E-mail:  mwembolupungu@yahoo.fr

DOOMI NEPP em Thiés no SEN-
EGAL desenvolve um projeto de 
aprendizagem para os ofícios de couro 
em ligação com AEJT e a federação 
dos profissionais do couro de Thiés. 
Esse projeto tem, alem disso, a 
ambição de servir de modelo tipo para 
outros aprendizagens e identificar os 
parceiros úteis para pôr em pratica.
E-mail:  doominep@sentoo.sn

MAEJT em Dakar no SENEGAL dá 
provas de um dinamismo excepcional 
no serviço das associações essencial-
mente africanas, mas também por 
algumas situadas na América Latina ou 
na Ásia. Esta  organização progride a 
grandes passos. Um estudo importante 
sobre o êxodo e o comércio das crian-
ças em direção das cidades levou a 
elaboração de um plano de ação 
comum entre 7 países de África. 
E-mail: jeuda@enda.sn

MAREM (Movimento de ação para 
a reintegração da criança margin-
alizada) em Lomé no TOGO 
compõe-se de jovens benévolos que 
vão ao  encontro das crianças nas ruas 
e procuram ajudá-las a reintegrar sua 
família. Conferencias- debates são 
organizadas para sensibilizar o povo. O 
último tema foi “A violência, o que vive 
todo dia as crianças da rua”.
E-mail: mouvmarem@yahoo.fr
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AMÉRICA LATINA

A CANOA em Quito, no PEROU 
ocupa-se de 159 crianças e adoles-
centes dos quais 70% são meninos 
trabalhadores ( pequenos trabalhos 
nas feiras ). Varios programas foram 
postos em ação referente a Direitos da 
criança, educação escolar e familiar, 
higiene e saúde, identidade cultural 

através da dança e da música, do 
esporte e os jogos educativos. Um 
acordo com as autoridades permitiu a 
criação de um programa de escolariza-
ção para as crianças trabalhadoras, na 
proporção de 3 vezes por semana fora 
das horas de trabalho. Um professor 
esteve a disposição deles por isso. Um 

apoio escolar foi proposto as crianças 
escolarizadas com dificuldade. Uma 
oficina permite uma iniciação a 
informática.
E-mail: estjacquet@yahoo.fr

CARITAS SANTO ANTONIO  em 
Porto do Príncipe , HAITI trabalha 
todo dia desde mais de 10 anos nas 
ruas da cidade. Seus « terça feira quen-
tes » conhecem um grande êxito : Até  
400 crianças participam das corridas 
de saco, jogos, danças, que são 
seguidas por um prato quente. Um lar 
acolhe umas trinta  crianças acompan-
hadas  psicologicamente, postas de 
novo a nível escolar e inscritas  numa 
escola pública. Nos arredores de 80 
crianças por ano reencontram sua 
família, Caritas segue pagando seus 
gastos de escolaridade.
E-mail: caritastantoine@hotmail.com

ASIA

OS  AMIGOS do PERE GUEZOU 
nos anunciam que a aposta feito há 
mais de 10 anos, no Yellegri ao sul da 
INDIA foi ganha: formar uns parias à 
informatica. O êxito é tanto que um 
projeto de ampliação esta para estudar: 
ele abarcara um centro de modélisação 
e de formação destinado a ser repro-
duzido na  Índia  primeiro e depois no 
mundo enteiro. O projeito de recupera-
ção da água do orvalho prossegue-se 
por testes de tamanho natural. Em 
Sigavi a maioria das crianças trabalham 
na fábrica de fósforos ou de fogos de 
artificio. Por isso que precisa acompan-
har as familias das 370 crianças que 
são escolarizados. A  Bengalore, a 
arrumação de um campo grande para 
a pratica do esporte por o desenvolvim-
ento das crianças de rua fica em 
projeto.
E-mail: 
stanislas.ernoult@worldonline.fr
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ASHALAYAM em Calcutá, INDIA 
acolhem 600 crianças em 21 centros 
dos quais 5 são para as meninas e 3 
centros, um para os meninos. Muitos 
esforços foram feitos para ensinar o 
inglês, o que constitui um triunfo maior 
para encontrar trabalho na Índia. 
Quinze membros do time de rugby de 
Ashalayam foram convidados para irem 
à França durante a copa do mundo. 
Aquela a viagem foi a ocasião, para os 
jogadores, de uma grande emoção em 
classe, no comportamento cotidiano 
e… no campo de jogo.
E-mail: dbasha@cal2.vsnl.net.in

CAMELEON em Ilo ilo, PHILIPI-
NAS, abriu-se no ano passado um 
Segundo centro para as jovens prontas 
para preparar a re-inserção na socie-
dade. Elas são 21 este ano e, o ano 
que vem, algumas famílias disponibili-
zaram  quartos de dormir para elas que 
vão a universidade. As 110 jovens que 
já estão  reintegradas regressam ao 
centro regularmente e ajudam as novas 
que chegam (aulas de dança o apoio 
escolar). 
E-mail: laurenceligier@hotmail.com

ERDA FONDAÇÃO em Manille, 
PHILIPPINAS está encarregada da 
escolaridade de mais de 31.000 crian-
ças desde O jardim de infância até a 
universidade ! O padre TRITZ que 
acaba de fazer  93 anos , acrescenta 
que o número está  bem fraco conside-
rando os milhões de pobres que não 
tem entrada na escola.
E-mail: PierreTTritz@vasia.com

RCVC  Kareen Mane eem Duch-
ambé, TADJIKISTAN vai poder 
conservar definitivamente seu local, o 
que era vital para manter suas 
atividades. Desejamos  coragem a 
Mavjuda e Danielle Mane, seu apoio 
incansável, para o êxito de suas 
empresas.
E-mail: mavjuda.rcvc@tojikiston.com



FRANÇA

REPER
110, avenue du Roule – 92200 NEUILLY-sur-SEINE

Telefax: 33 (0) 1 47 22 71 73
E-mail: REPER@enfants-des-rues.com

Sitio:  www.enfants-des-rues.com 
o www.street-children.com
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FORA DA RUA em Paris, 
França prossegue seu trabalho 
junto de jovens romenos na miséria 
na região de Paris. 15 menores 
isolados foram de volta a Romênia 
em 2006 com seu apoio. A 
proteção deles na França é indis-
pensável e a volta a seu pais deve 
ser preparado com minuciosamente  
para evitar uma nova partida para 
um outro pais ocidental. Fora da rua 
luta no plano da regulamentação, 
porque as disposições dos acordos 

franco-roméno  riscam de prejudicar 
a  proteção de certos menores.
E-mail: benoit.auzou@horslarue.org

CIDADÃOS  DAS RUAS em 
Paris, França, começa a criar 
vínculos com as crianças nas ruas 
de Irkousk, SIBERIE : distribução 
de roupa, algumas refeições. O 
trabalho efetua-se em relação com 
o orfanato da cidade. A população 
em seu conjunto não esta muito 

motivada porque a criança de rua 
faz parte da paisagem e não consti-
tui uma prioridade entre as dificul-
dades econômicas. Uma sensibili-
zação dos estudiantes foi empreen-
dida.
E-mail:  
contact@citoyendesrues.org
Sitio: www.citoyendes rues.org


	1.pdf
	2.pdf
	3.pdf
	4.pdf
	5.pdf
	6.pdf

